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			1a Edição

		


		
			 

			ENDOSSO

			 

			Não é de hoje que temos sido alcançados pela graça de Deus que flui através do Bispo Butler para ensinar a Sua Palavra. Milhares de pessoas nos Estados Unidos e em várias nações do mundo, inclusive no Brasil, têm sido abençoadas e experimentaram transformações reais em suas vidas, famílias, trabalhos e ministérios.

			Este livro aborda a graça de Deus de forma prática, profunda e abrangente, trazendo clareza sobre um assunto por vezes tratado de maneira mística e confusa. Compreender a grandeza e o acesso que Deus já nos proporcionou a esse superpoder fará toda a diferença na trajetória de nossa vida cristã.

			 

			Guto Emery

			Presidente do Ministério Verbo da Vida

			Campina Grande (PB), Brasil

		


		
			 

			NOTA do autor

			 

			Por que escrever outro livro sobre graça? Porque há muita desinformação por aí acerca desse tema, causando confusão no Corpo de Cristo. E a Bíblia diz: “Porque Deus não é de confusão, e sim de paz. Como em todas as igrejas dos santos” (1 Coríntios 14:33).

			Entretanto, o propósito geral deste livro é ajudar você a ver que a Graça de Deus não é uma posição ou uma condição, mas uma Pessoa. A Graça de Deus é o próprio Espírito Santo e Suas muitas manifestações.

		


		
			 

			PREFÁCIO

			 

			Nos dias de hoje, muitos estão discutindo a graça de Deus — em livros, programas de TV e outras plataformas diversas. Ao ouvir e ler as percepções de diferentes mestres acerca desse assunto, fiquei perplexo ao perceber quantos não compreenderam a graça. No entanto, ao ler o novo livro de Keith Butler, O Poder da Graça: Ative esse superpoder em sua vida, fiquei impressionado ao descobrir que ele abordou o tema de forma hábil e completa.

			A Graça é um dos assuntos mais importantes do Novo Testamento e, portanto, um tema que precisamos entender corretamente. Quando a graça de Deus toca a vida de uma pessoa, ou a vida de toda uma igreja, ela sempre produz uma transformação e tem múltiplos efeitos. Por exemplo, a graça dá a uma pessoa a capacidade de se arrepender, o desejo de mudar e o poder para viver uma vida obediente e santificada.

			Quando a graça de Deus está operando na vida de alguém, ela também habilita, capacita e fortalece a esse indivíduo. Ela transforma a personalidade de uma pessoa e lhe transmite habilidades sobrenaturais. Logicamente, primeiro a graça produz uma mudança interior, mas essa mudança também tem evidências externas. A graça não é silenciosa ou invisível — quando toca nossa vida, sempre se manifesta de uma forma perceptível. Na verdade, nós, cristãos, deveríamos ter a expectativa de que a graça de Deus se manifeste em muitas áreas como um resultado do Seu toque em nossas vidas.

			Não se engane: a graça nos dá poder para ter vitória sobre o pecado; ela nos dá a capacidade de controlar a nossa língua; ela nos transforma completamente à medida que permitimos que sua influência mude o nosso comportamento e nos amolde à imagem de Cristo.

			Graça não é uma palavra simples de traduzir para qualquer idioma, embora muitos tenham tentado resumir a amplitude do seu significado em uma frase. Às vezes, essa palavra poderosa do Novo Testamento é traduzida simplesmente como “favor” — o que também está correto, já que quando uma pessoa é tocada pela graça, ela é repentinamente introduzida e transportada para uma nova dimensão de favor que a capacita em muitos níveis para fazer a vontade de Deus.

			No entanto, neste livro formidável, Keith abrange habilmente o assunto da graça de A a Z. Por mais amplos que tenham sido os meus estudos acerca desse tema incrível, não consigo perceber algum ponto que ele não tenha abordado com relação à graça de Deus e aos efeitos extraordinários que ela é capaz de exercer na vida de todo cristão. Ler este livro é uma experiência fácil e prazerosa, e acredito que ele deveria estar não apenas na biblioteca pessoal de todo cristão, como também compor a grade curricular de renomados seminários universitários.

			Ao ler os 17 capítulos deste livro, fiquei perplexo com a profundidade do estudo que obviamente foi necessário para escrevê-lo. Quando li o primeiro capítulo, intitulado “Graça: É Maior do Que Você Pensa”, fiquei empolgado com a obra que estava em minhas mãos. Quando cheguei ao capítulo 2, onde Keith aborda 19 usos da palavra “graça”, percebi que havia encontrado ouro. E quando terminei de ler o livro, eu estava a ponto de gritar porque sentia como se tivesse recebido novamente um derramar de poder através do que havia acabado de ler e assimilar. Este livro é um recurso que vou manter por perto por muitos anos e usá-lo para ensinar a outros sobre a extraordinária e multiforme graça de Deus!

			É por esta razão que sou não apenas grato pela oportunidade de escrever este prefácio, como também de recomendar este livro de todo o coração a você e a outros. Quer você seja um crente desviado, um pecador à procura de Deus, um estudante dedicado da Sua Palavra ou um cristão que quer simplesmente buscar uma caminhada contínua com Ele que seja agradável e frutífera, este livro é uma abundância de tesouros já descobertos que têm o poder de transformar completamente a vida do leitor para melhor.

			Digo novamente que, ao longo dos anos, li e ouvi o que muitos têm a dizer sobre o tema da graça. Alguns dos livros que li são maravilhosos e de autoria de amigos. Mas este livro abrange o tema da graça verdadeiramente do princípio ao fim, de uma maneira que pode ser entendida por qualquer um que deseje sinceramente saber mais sobre a incrível graça de Deus — e ser afetado por ela.

			 

			Rick Renner

			Pastor, autor e apresentador

			Moscou, Rússia

		


		
			 

			INTRODUÇÃO

			 

			Algumas palavras e frases bíblicas se tornaram tão familiares que foram adotadas pela sociedade secular. Por exemplo, quase todo mundo já disse que realizou uma tarefa difícil “com o suor do seu rosto”. Mas a maioria das pessoas não percebe que está citando Gênesis 3:19, parte da maldição que veio sobre a humanidade quando Adão caiu. Provavelmente você pensaria em muitos outros exemplos de palavras bíblicas que todos usam, inclusive os não cristãos, mas duas das palavras bíblicas mais conhecidas no vocabulário da maioria das pessoas são fé e graça.

			Fé é crença, confiança, persuasão e uma convicção moral sobre alguma coisa. Todos têm fé em alguma coisa. Até os ateus têm fé no seu intelecto. Eles acreditam e confiam nos pilotos quando embarcam em um avião, e eles têm a convicção de que, quando dirigem seus carros, os freios e o volante funcionarão. Para os cristãos, fé é certeza, confiança, persuasão e a convicção moral de que Jesus é o Filho de Deus que morreu na cruz pelos nossos pecados. Depois de três dias no túmulo, Ele ressuscitou e, depois, em Seu corpo glorificado, Ele subiu ao Céu e está sentado à destra do Pai.

			Quando iniciei minha igreja há mais de quarenta anos, a inspiração para o seu nome veio de Romanos 10:8, que diz: “Porém que se diz? A palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração; isto é, a palavra da fé que pregamos”. Assim, minha igreja se chama Word of Faith International Christian Center (Centro Cristão Internacional Palavra da Fé). Como diz Romanos 10:8: “... a palavra da fé que pregamos”.

			Hebreus 11:6 enfatiza a importância da fé para os cristãos, dizendo: “De fato, sem fé é impossível agradar a Deus...”. Portanto, se o meu ministério se limitasse a um único assunto, eu pregaria sobre fé. Entretanto, felizmente não estou limitado, e nem você, porque a fé em si não bastaria para vivermos como embaixadores de Cristo. Por exemplo, a fé só funciona quando combinada com o amor. Escrevi e preguei extensamente sobre como a fé só opera com o amor. Gálatas 5:6 diz: “... mas a fé que opera pelo amor”.

			A fé também requer paciência. Hebreus 6:12 diz: “... para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as promessas”. A fé e a esperança também estão intimamente ligadas. Hebreus 11:1 explica: “Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem”.

			Como você pode perceber, embora todos utilizem a palavra fé, a maioria das pessoas não a utiliza no seu contexto bíblico, nem sabe como empunhar com habilidade o escudo da fé (ver Efésios 6:16) para se proteger dos ataques do inimigo.

			Outra palavra bíblica usada tanto pelos cristãos quanto por não cristãos é a palavra graça. Graça se tornou uma palavra religiosa genérica que as pessoas usam indiscriminadamente. Elas dizem coisas como: “Foi pela graça de Deus que eu não sofri um acidente”. Alguns oram antes das refeições “dando graças” ou cantam o antigo hino Amazing Grace (Maravilhosa graça), mas poucos têm uma compreensão bíblica dos diferentes tipos de graça ou sobre as diversas formas que a graça pode e deve se manifestar na vida dos crentes.

			Parece haver uma grande quantidade de mal-entendidos sobre a graça, até entre aqueles que desfrutam dos seus benefícios. Alguns pregadores modernos argumentam que pelo fato de que vivemos na Era da Graça, os cristãos não precisam fazer o que 1 João 1:9 diz: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e para nos purificar de toda injustiça”.

			A graça é um assunto gigantesco na Bíblia, particularmente no Novo Testamento, e sua relação com a fé é de suprema importância. Os ensinamentos, os livros e as várias instruções sobre a fé são abundantes, mas parece que o assunto da graça ou tem sido ignorado ou tem sido ensinado a partir de uma visão míope ao afirmar que ela permite ao cristão fazer o que ele quiser, sem nunca ter de se arrepender ou receber correção.

			Depois de anos de estudo bíblico sobre esse assunto, finalmente coloquei algumas de minhas conclusões neste livro. Sou um pregador da fé e sou um mestre da graça.

			Quanto você sabe sobre o assunto da graça? Estou certo de que você já cantou ou ouviu aquele hino tão conhecido, mas você sabe o quão maravilhosa a graça é? Posso garantir a você que ela é mais impressionante do que você pensa! Vamos juntos nos aprofundar neste tema.

		


		
			 

			CAPÍTULO 1
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			Graça: É Maior do Que Você Pensa

			 

			Você provavelmente já ouviu falar sobre a graça. Talvez você tenha cantado sobre ela ou tenha clamado por ela, mas esse assunto é, provavelmente, maior e mais crucial para uma vida cristã eficaz do que você pensa. A graça é um tema bíblico essencial. A palavra graça aparece em cerca de 180 versículos da Bíblia, dependendo da versão que você utilize. A Era da Igreja, na qual vivemos agora, é chamada a Era da Graça. Entretanto, o assunto não se limita ao Novo Testamento, uma vez que o poder da graça de Deus é evidente de Gênesis a Apocalipse.

			 

			A Graça no Antigo Testamento

			Cerca de quarenta versículos no Antigo Testamento usam a palavra graça. A primeira menção a graça está no primeiro livro da Bíblia. Gênesis 6:8 diz: “Porém Noé achou graça diante do Senhor”. A palavra hebraica para graça nesse versículo é chen. Algumas outras versões da Bíblia traduzem chen como favor. Outras ainda indicam que graça em Gênesis 6:8 significa que Noé agradou a Deus. Discutiremos a graça sobre a vida de Noé mais adiante, no capítulo 7. Por ora, vamos reconhecer que Noé se destacava em meio às pessoas do seu tempo porque ele obedecia a Deus, e como recompensa por sua obediência, Deus deu a Noé graça ou favor.

			Descobrimos a primeira pista sobre a vastidão do assunto da graça, e estamos apenas no capítulo 1! A maioria dos cristãos hoje diz que graça é favor imerecido, mas está claro que Deus deu graça a Noé por causa de algo que ele fez. Vamos nos aprofundar nessa ideia de favor merecido e imerecido enquanto avançamos. Agora, vamos ver algumas outras passagens em que a versão Almeida Revista e Atualizada da Bíblia usa a palavra graça no Antigo Testamento.

			 

			Agora, por breve momento, se nos manifestou a graça da parte do Senhor, nosso Deus, para nos deixar alguns que escapem e para dar-nos estabilidade no seu santo lugar; para nos alumiar os olhos, ó Deus nosso, e para nos dar um pouco de vida na nossa servidão.

			— Esdras 9:8

			 

			A palavra hebraica traduzida como graça aqui vem da raiz hebraica da palavra chen, a palavra usada com maior frequência para graça no Antigo Testamento. Ela pode significar favor, graciosidade, agradável, precioso e muito favorecido. Eis algumas outras menções à palavra graça no Antigo Testamento. Observe como cada uma representa o favor de Deus ou a ação agradável de Deus para com as pessoas.

			 

			Certamente, ele escarnece dos escarnecedores, mas dá graça aos humildes.

			— Provérbios 3:34

			 

			Porque o Senhor Deus é sol e escudo; o Senhor dá graça e glória; nenhum bem sonega aos que andam retamente.

			— Salmos 84:11

			 

			O profeta Zacarias usou a palavra chen de forma diferente. Ele a usou como uma ordem para nivelar uma montanha. Zacarias 4:7 diz: “Quem és tu, ó grande monte? Diante de Zorobabel serás uma campina; porque ele colocará a pedra de remate, em meio a aclamações: Haja graça e graça para ela!”. Assim, vemos que até mesmo no Antigo Testamento, graça não é somente favor, mas também poder.

			O profeta Zacarias mencionou não apenas o poder da graça, mas também o Espírito da Graça, uma verdade importante no Novo Testamento, que discutiremos minuciosamente nos próximos capítulos. Zacarias 12:10 diz: “E sobre a casa de Davi e sobre os habitantes de Jerusalém derramarei o espírito da graça e de súplicas; olharão para aquele a quem traspassaram; pranteá-lo-ão como quem pranteia por um unigênito e chorarão por ele como se chora amargamente pelo primogênito”. Que profecia poderosa! Zacarias disse que os olhos do povo de Deus, Israel, seriam abertos nos últimos dias para que eles reconhecessem Aquele a quem haviam traspassado: Yeshua Hamashia, Jesus, o Messias!

			Vimos alguns usos diferentes da palavra graça no Antigo Testamento, mas o Novo Testamento tem cento e vinte versículos com a palavra graça, que é charis em grego. Descobri dezenove formas diferentes de como as nossas versões da Bíblia traduzem essa palavra incrível; é por isso que afirmo que o tema da graça é bem maior do que a maioria das pessoas imagina. É isso que abordaremos a seguir.

		


		
			 

			CAPÍTULO 2
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			Dezenove Usos da Palavra Graça no Novo Testamento

			 

			A palavra grega para graça é charis. Encontramos essa palavra cento e vinte vezes no Novo Testamento, mas a tradução de charis é muito dinâmica. Assim, listei dezenove significados e usos diferentes da palavra graça no Novo Testamento. Vamos considerá-los um a um.

			 

			N.º 1: A Obra de Deus

			Atos 11:23 diz: “Tendo ele chegado e, vendo a graça de Deus, alegrou-se e exortava a todos a que, com firmeza de coração, permanecessem no Senhor”. Se você lesse esse versículo fora de contexto, poderia pensar que alguém viu a graça na dimensão espiritual. Se soubesse que Hebreus 10:29 identifica o Espírito Santo como o Espírito da Graça (o que discutiremos mais adiante), você poderia pensar que Atos 11:23 quer dizer que alguém viu o Espírito Santo. Entretanto, se você voltar e ler Atos 11:19-22, terá uma imagem mais clara do que Lucas quis dizer quando revelou que eles haviam visto a graça de Deus.

			 

			Então, os que foram dispersos por causa da tribulação que sobreveio a Estêvão se espalharam até à Fenícia, Chipre e Antioquia, não anunciando a ninguém a palavra, senão somente aos judeus. Alguns deles, porém, que eram de Chipre e de Cirene e que foram até Antioquia, falavam também aos gregos, anunciando-lhes o evangelho do Senhor Jesus. A mão do Senhor estava com eles, e muitos, crendo, se converteram ao Senhor. A notícia a respeito deles chegou aos ouvidos da igreja que estava em Jerusalém; e enviaram Barnabé até Antioquia.

			— Atos 11:19-22

			 

			O que Barnabé viu? Ele viu a obra de Deus entre os gentios, e ele a chamou de “a graça de Deus”. Minha igreja, Word of Faith International Christian Center, é uma obra de Deus. Ela nasceu do Espírito Santo. Qualquer ministério iniciado por Deus é uma obra de Deus, e se move pela graça de Deus. A quantidade de graça manifestada em um ministério ordenado por Deus depende de quanta fé é exercida juntamente com a graça.

			 

			N.º 2: A Palavra de Deus

			Atos 20:32 diz: “Agora, pois, encomendo-vos ao Senhor e à palavra da sua graça, que tem poder para vos edificar e dar herança entre todos os que são santificados”. Aqui, Paulo encomendou os que participavam da sua primeira conferência ministerial à palavra da Sua graça. Ao que Paulo estava se referindo? Duas palavras gregas são traduzidas como palavra na Bíblia. A primeira é rhema, que significa uma palavra que é falada, um pronunciamento. A segunda é logos, que, segundo Lucas, foi a palavra usada por Paulo em Atos 20:32. Logos é a soma total da Palavra de Deus. Assim, Paulo chamou a Palavra de Deus de a graça de Deus.

			Uma segunda referência à Palavra de Deus e à graça de Deus está em Colossenses 1:5-6. Ali lemos: “Por causa da esperança que vos está preservada nos céus, da qual antes ouvistes pela palavra da verdade do evangelho, que chegou até vós; como também, em todo o mundo, está produzindo fruto e crescendo, tal acontece entre vós, desde o dia em que ouvistes e entendestes a graça de Deus na verdade”.

			Em João 17:17, Jesus, orando ao Pai, disse: “A tua palavra é a verdade”. Os colossenses conheciam as Escrituras “na verdade”, e Paulo as chamou de “a graça de Deus”.

			 

			N.º 3: A Congregação

			Atos 14:26 diz: “E dali navegaram para Antioquia, onde tinham sido recomendados à graça de Deus para a obra que haviam já cumprido”. Atos 14:26 registra o retorno de Paulo e Silas à igreja local que os havia enviado em sua primeira jornada missionária, a qual levou de um a três anos.

			Atos 13:1-3 descreve como eles foram comissionados para essa primeira jornada missionária:

			 

			Havia na igreja de Antioquia profetas e mestres: Barnabé, Simeão, por sobrenome Níger, Lúcio de Cirene, Manaém, colaço de Herodes, o tetrarca, e Saulo. E, servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito Santo: “Separai-me, agora, Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho chamado. Então, jejuando, e orando, e impondo sobre eles as mãos, os despediram”.

			 

			A congregação é a graça de Deus porque é Ele quem chama as pessoas para uma igreja. Os cristãos não devem escolher onde serão plantados; Deus tem uma comunidade de fé específica onde eles devem ser plantados. É ali que eles e suas famílias florescerão. A maior falha no corpo de Cristo é uma compreensão errônea da missão de cada um, porque muitas pessoas estão no lugar errado fazendo a coisa errada. Se os marinheiros pilotassem aviões, teríamos um caos de proporções catastróficas. E esse é o cenário descreve grande parte do Corpo de Cristo!

			Os pastores jovens geralmente perguntam qual é o segredo do meu sucesso. É claro, há mais de um elemento para o sucesso, mas o maior é ouvir e obedecer a Deus. Ele me disse para onde ir e o que fazer. Eu só fiz o que Ele disse. Sim, eu trabalhei com diligência, mas Deus me abençoou abundantemente. Se eu tivesse iniciado minha igreja em outra cidade ou iniciado meu ministério de uma maneira diferente da que Deus havia instruído, eu não estaria onde estou hoje; eu atuo em um estilo de ministério apostólico. As minhas congregações, desde Southfield, Michigan e as demais espalhadas pelos Estados Unidos, até as na Europa e África, são a graça de Deus!

			 

			N.º 4: O Espírito Santo

			Hebreus 10:26-29 nos diz que o Espírito Santo é a graça de Deus. Ali lemos:

			 

			Porque, se vivermos deliberadamente em pecado, depois de termos recebido o pleno conhecimento da verdade, já não resta sacrifício pelos pecados; pelo contrário, certa expectação horrível de juízo e fogo vingador prestes a consumir os adversários. Sem misericórdia morre pelo depoimento de duas ou três testemunhas quem tiver rejeitado a lei de Moisés. De quanto mais severo castigo julgais vós será considerado digno aquele que calcou aos pés o Filho de Deus, e profanou o sangue da aliança com o qual foi santificado, e ultrajou o Espírito da graça?

			 

			A carta aos Hebreus foi escrita a cristãos judeus. Paulo (que acredito ser o autor de Hebreus por inspiração do Espírito da Graça) escreveu para lembrar a esses crentes que Jesus era o Sacrifício e, se alguém se afastar dele, não haverá mais sacrifício pelos seus pecados.

			A palavra ultrajou em Hebreus 10:29 é enubrizo; ela significa insultar. Se alguém aceita o sacrifício de Jesus pelos seus pecados, fazendo dele o seu Senhor e Salvador, mas depois O rejeita, essa pessoa insultou o Espírito Santo, o Espírito da Graça, porque, antes de tudo, foi Ele quem abriu os olhos dela para que pudesse ver Jesus.

			Jesus confirmou a obra do Espírito da Graça na salvação quando disse: “Quando, porém, vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da verdade, que dele procede, esse dará testemunho de mim” (João 15:26).

			Falaremos mais detalhadamente sobre o Espírito da Graça no capítulo 6. Por ora, vamos reconhecer que a graça não é uma posição, como a justiça, por exemplo. A graça é a Terceira Pessoa da Trindade.

			 

			N.º 5: O Evangelho

			O Evangelho é descrito como a graça de Deus em Atos 20:24. Ali lemos: “Porém em nada considero a vida preciosa para mim mesmo, contanto que complete a minha carreira e o ministério que recebi do Senhor Jesus para testemunhar o evangelho da graça de Deus”. A palavra grega traduzida como evangelho é euaggelion, que significa uma boa mensagem. Você provavelmente ouviu um pregador dizer “O Evangelho é a boa-nova”, e isso é verdade porque esse é o significado literal da palavra grega. O Evangelho, assim como a graça de Deus, é somente bom. Além disso, o Evangelho, assim como a graça de Deus, não foi pago por nós ou merecido pelo nosso bom comportamento. Ambos nos foram dados gratuitamente pelo nosso Pai Celestial amoroso, misericordioso e justo.

			 

			N.º 6: Benevolência

			2 Coríntios 8:9 diz: “Pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, se fez pobre por amor de vós, para que, pela sua pobreza, vos tornásseis ricos”. Esse versículo descreve o que Jesus fez por nós. Ele deixou a majestade do Céu para andar como homem nesta terra suja por causa do Seu amor por você e por mim.

			A palavra graça em 2 Coríntios 8:9 significa benevolência. Esse substantivo descreve uma pessoa de ordem superior que está disposta a descer e a se subjugar para ser uma bênção para outros. Foi exatamente o que Jesus fez quando se tornou carne e habitou entre nós (ver João 1:14). Assim, a graça do nosso Senhor Jesus Cristo é a Sua benevolência.

			 

			N.º 7: A Unção do Espírito Santo

			Paulo, ao escrever à igreja de Éfeso, que faz parte da Turquia nos dias atuais, disse:

			 

			Por esta causa eu, Paulo, sou o prisioneiro de Cristo Jesus, por amor de vós, gentios, se é que tendes ouvido a respeito da dispensação da graça de Deus a mim confiada para vós outros; pois, segundo uma revelação, me foi dado conhecer o mistério, conforme escrevi há pouco, resumidamente; pelo que, quando ledes, podeis compreender o meu discernimento do mistério de Cristo, o qual, em outras gerações, não foi dado a conhecer aos filhos dos homens, como, agora, foi revelado aos seus santos apóstolos e profetas, no Espírito, a saber, que os gentios são coerdeiros, membros do mesmo corpo e coparticipantes da promessa em Cristo Jesus por meio do evangelho; do qual fui constituído ministro conforme o dom da graça de Deus a mim concedida segundo a força operante do seu poder.

			— Efésios 3:1-7

			 

			Paulo não era o apóstolo ao povo de Israel; ele era o apóstolo a todas as outras nações. Ele não foi somente chamado para os turcos, os ingleses ou os franceses. Deus chamou Paulo para ser um apóstolo aos gentios, ou seja, a todas as nações, credos e tribos fora de Israel.

			Deus dá atribuições às pessoas e Ele as unge para cumprirem o seu chamado. Eu atuo no ministério de apóstolo, mas não fui chamado para todas as nações. Deus tem lugares específicos onde deseja que eu compartilhe a Sua Palavra. Fui ungido para ministrar nesses lugares.

			Em sua carta aos efésios, Paulo deixou claro que ele não era um apóstolo a todos, mas que havia sido ungido para ser um apóstolo às pessoas em Éfeso. A revelação de Paulo de que os gentios podiam entrar no Reino de Deus foi revolucionária. Embora Jesus tenha dito aos Seus onze apóstolos originais antes de subir ao Céu que eles levariam o Evangelho aos gentios, isso era muito fora dos padrões para qualquer judeu religioso.

			Depois que Jesus ressuscitou dos mortos, Ele andou entre as pessoas por quarenta dias. O Senhor ressuscitado foi visto por mais de quinhentas testemunhas de uma vez. Ele ensinou aos Seus seguidores sobre as coisas pertinentes ao Reino de Deus por aproximadamente seis semanas. Depois, quando estava prestes a subir ao Céu, aqueles líderes estabelecidos por Jesus não perguntaram sobre o Reino de Deus. O grande amor deles pelo judaísmo e por Israel ofuscou o que eles haviam ouvido de Jesus. Eles queriam saber quando Jesus faria de Israel a nação número 1 do mundo. Posso imaginar o que Jesus pensou: Vocês estão brincando? Estou lhes ensinando sobre o Reino de Deus durante as últimas seis semanas e a pergunta de vocês é sobre algo carnal — quem vai ser o número 1? Mas não foi isso que Jesus disse. De forma graciosa, mas direta, Ele disse: “Não vos compete conhecer tempos ou épocas que o Pai reservou pela sua exclusiva autoridade; mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra” (Atos 1:7-8).

			Os primeiros onze apóstolos de Jesus, todos homens judeus, não teriam problemas em ir a Jerusalém e à Judeia porque essas eram cidades judias. Mas quando Jesus disse que seriam Suas testemunhas em Samaria, eles provavelmente se indignaram com a ideia! Os samaritanos eram meio judeus e meio gentios. Os judeus os consideravam impuros e eram proibidos de interagir pessoalmente com eles. Jesus, conhecendo a resistência deles em ministrar a um povo meio-judeu em Samaria, não recuou e disse: “Ah, isso deixa vocês desconfortáveis? Sinto muito. Podem riscar esse item da lista”. Não foi o que Ele fez! Embora Jesus soubesse que os Seus seguidores não queriam se associar com os samaritanos, Ele foi além e disse que eles também teriam de levar o Evangelho aos confins da terra! Isso significava que eles deviam ministrar aos gentios que não tinham absolutamente nenhuma relação com o judaísmo!

			Os cristãos modernos geralmente não entendem o quanto essa ordem era desafiadora para os homens judeus em 33 d.C. Ela estava tão fora da zona de conforto deles, que eles teriam de confiar no poder do Espírito Santo, o qual Jesus disse que em breve receberiam do alto.

			Mais tarde, quando Paulo, o apóstolo aos gentios (que creio ter sido a escolha de Deus para substituir Judas) escreveu a carta aos Romanos, ele teve de lembrar aos judeus cristãos repetidamente que as coisas mudaram quando Jesus veio. Já não se tratava mais de um relacionamento com Deus restrito apenas aos judeus, e seguir todas as seiscentas e treze ordenanças da Lei não era mais um requisito para ser salvo. Como lemos em Efésios 3:7 anteriormente, Paulo observou novamente que os gentios salvos pertenciam ao mesmo Corpo de Cristo que os judeus salvos. Além do mais, Deus deu a ele o dom da graça para cumprir o seu ministério.

			A graça para o ministério é a unção. A unção habilita as pessoas a fazerem coisas que não conseguiriam somente com sua capacidade natural. Paulo era bem instruído na Lei de Moisés. Ele se sentava aos pés de Gamaliel, o rabino mais renomado do seu tempo. Paulo era um fariseu ortodoxo, e se parecia com um. Você pode imaginar o que os gentios pensavam quando o viam chegando com as suas longas costeletas, sua barba, seus filactérios e seu xale de oração? Por mais educado e sábio que Paulo fosse, ele não poderia ter alcançado os gentios sem o dom da graça, a unção do Espírito Santo.

			A unção lhe dá poder para fazer o que você não consegue por si só. Deus geralmente faz uma escolha inesperada e envia candidatos muito improváveis para fazer a Sua obra; quando as pessoas obedecem, fazendo o que Deus disse, a unção torna os esforços delas eficazes. A unção permitiu que um fariseu judeu, em todo o seu brio, ministrasse aos gentios. Ao mesmo tempo, Pedro, um pescador comum, foi ungido para ministrar a judeus altamente instruídos, da alta classe. Eles não fizeram a obra de Deus na sua própria capacidade e experiência. Era o dom da graça de Deus, a unção que estava sobre eles, que removia os fardos e destruía os jugos, enquanto velhas criaturas se tornavam novos irmãos e irmãs em Cristo. Graças a Deus pela unção!

			 

			N.º 8: O Novo Nascimento

			Romanos 3:24 diz: “Sendo justificados gratuitamente, por sua graça, mediante [dia – a porta] a redenção que há em Cristo Jesus”. Fomos justificados gratuitamente. Não poderíamos fazer o suficiente, orar o suficiente, jejuar o suficiente ou ofertar o suficiente para merecer nossa justificação diante de Deus. O novo nascimento é realizado através da graça, o que nos leva ao nono uso da palavra graça no Novo Testamento.

			 

			N.º 9: Dom

			Efésios 2:8 diz: “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus”. A palavra traduzida como mediante aqui é a mesma de Romanos 3:24, trata-se da palavra dia em grego. É uma preposição, que significa o canal de um ato. Considerando seu significado, poderíamos traduzir o versículo assim: “Porque pela graça sois salvos pela porta da fé...”. A fé é a porta que leva você à graça, e a graça é um dom de Deus. Essa definição de graça como o dom de Deus é muito poderosa e impactante; vamos discuti-la em mais detalhes no Capítulo 3.
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